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Resumo: A música sempre foi vinculada ao fenômeno religioso. Durante o período renascentista a música tinha por exclusividade a função religiosa de louvor. Passados os períodos de colonização, os choques culturais provocaram uma secularização musical. Com o passar dos anos as igrejas perderam sua força no mercado musical com a criação de músicas e estios musicais diretamente opositores à elas. Porém, no final do século XX, um novo movimento tem se intensificado que é a adoção de músicas seculares no contexto religioso, inclusive com a adoção do chamado “rock’n roll”, estilo que tem raízes contestadoras à idéia religiosa. Essa pesquisa visa estudar esse fenômeno, principalmente o seu impacto dentro da igreja e da juventude secular ou religiosa.
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Abstract: Music has always been linked to the religious phenomenon. During the Renaissance period music had exclusivity for the religious function of praise. After the periods of colonization, cultural clashes caused a secularization of music. Over the years the churches have lost their power in the music market with the creation of music and musical styles directly opposed to them. But in the late twentieth century, a new movement has intensified: the adoption of secular music in religious context, including the adoption of the “rock and roll”, confrontational style that has roots in the religious idea. This research aims to study this phenomenon, especially its impact within the church and youth religious or secular.
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Introdução

A música está diretamente ligada à fé cristã. Principalmente com a ascensão da ultima tornando o cristianismo a religião mais popular do ocidente. Desde o século VI ocupar-se de música era antes estabelecer uma filosofia musical e em plano secundário ocupar-se de composições e execuções. Nesse contexto surgem pensadores como Boécio (480-524) o qual a teoria era voltada para a música em função do louvor a Deus, “Boécio cria uma estética capaz de materializar, através da beleza, no templo de Deus e na música que o celebra a idéia de que a arte e a música se fazem em justas proporções imitando o modelo divino” (Massim, 1983, p.129). Essa idéia prossegue através dos anos, o que é evidenciado já que os principais compositores do período possuíram vida clerical: Papa Gregório, Santo Ambrósio, São Bento ou Santo Agostinho, a música profana só começou a ganhar força a partir do século XII e por volta do ano de 1250 não possuía sequer acompanhamento musical, diferente das melodias entoadas em louvor a Deus. Exemplos de músicas seculares da época eram as chamadas “Cantigas de Amor” ou as “Cantigas de amigo”, essas representantes do movimento denominado Trovadorismo.

A secularização da música ocidentalporém, ganhou mais força gradualmente, principalmente com a colonização de novas terras onde os choques culturais favoreciam a criação de novos estilos musicais que atendessem tanto a essas manifestações quanto as transformações sociais decorrentes em cada época. 

Na cidade de New Orleans nos Estados Unidos da América surge, em um período pós-escravista, um estilo musical chamado Blues, esse surgiu a partir dos negros marginalizados, sua melodia privilegiava a tristeza, daí o nome para o estilo já que Blue era uma conhecida gíria para “triste”. Esse estilo foi ganhando o seu espaço e influenciando músicos por todo o território norte americano, onde, influenciado pela música country, deu início a um novo estilo musical já na década de 1950. É nesse sentido que no ano de 1955 surge naquele país um novo estilo musical intitulado “Rock’n roll” tendo em sua primeira gravação a música Rock Around the Clock grupo Bill Harley and the Comets (Massim, 1983). Esse estilo musical foi se dissipando e ganhando espaço no mercado fonográfico norte americano e no mundo, logo após Bill Harley surgiram nomes como Elvis Presley, Jerry Lee Lews ou Chuck Berry, esse responsável por uma e roupagem mais rebelde ao estilo. Porém as grandes transformações ocorrem mesmo na década de 1960 com a chegada do Rock à Europa, principalmente à Inglaterra onde surgem os dois nomes mais expressivos do estilo: The Beatles e Rolling Stones. A partir da cara nova que o estilo ganhou é que surge ainda na Inglaterra, a maior transformação na história do estilo. Já na  década de 1970 surge o movimento chamado Hard Rock, posteriormente denominado Heavy Metal, que tem como seus precursores as bandas Black Sabbath, Led Zepllin e Deep Purple, com uma jocosa analogia ao cristianismo sendo esses popularmente conhecidos pelos fãs como “a santíssima trindade do metal”. A postura adotadas por esses novos músicos era de admiração a ritos e histórias pagãs além principalmente uma adoração ao satanismo com menções em suas músicas ou mesmo fora delas como por exemplo o guitarrista Jimmy Page da banda Led Zepllin, se declarou adepto de uma seita satânica (Jungblut, 2007). A partir daí outras vertentes do heavy metal foram surgindo, essas com dedicação quase exclusiva ao satanismo, vertentes como o Gore Metal, o Doom Metal ou o Black Metal, esses tem como representantes bandas como Impaled, Cannibal Corpse, Exhumed, Acrimony, Fallen, Silent Cry, Obtuary, Marduk  que tem suas letras quase que exclusivamente se referindo à Lúcifer.

Porém, no final do século XX se verificou uma tendência contrária à essa “evolução” do rock, ocorreu o início de uma assimilação do estilo musical pela igreja cristã. E nas as igrejas evangélicas que tem em si um caráter de fascinação pelo mundano e uma maior aproximação da igreja com o cotidiano desde a reforma Luterana. 

A inserção dessa roupagem musical no Brasil surgiu através da influência da música gospel americana, porém a inserção no cotidiano do evangélico brasileiro ocorreu de forma lenta e gradual. Inicialmente ou chamados “corinhos” se inseriram nas igrejas protestantes do país, esses transformaram as canção dos hinários iniciais em uma roupagem mais simples, o estilo não era tão forte, em termos musicais, quanto o gospel norte americano, porém esse fenômeno marcou a inserção do violão dentro do culto, sendo assim o ponto de partida para revoluções maiores.


Após os corinhos surgiram os chamados “cânticos”, esses propunham uma música mais arrojada dentro do culto, seus idealizadores iam de igreja em igreja ensinando jovens de diversas comunidades o novo estilo, inicialmente até se utilizavam de playbacks em fitas cassetes. Posteriormente a idéia foi mudando e gradualmente se inserindo outros instrumentos como a bateria e a guitarra elétrica, instrumentos que eram populares do rock’n roll. 


Na década de 1980 o pop rock explode dentro cenário fonográfico brasileiro e bandas como Paralamas do Sucesso, Titãs, Legião Urbana, Ira!, RPM, além de vários  outros nomes, ganham um espaço no gosto popular do jovem o fenômeno do cântico, este acontecia simultâneo à esse “redescobrimento” do rock pelo brasileiro, isso incentivou bandas o surgimento de bandas evangélicas tais qual a banda Rebanho, quem além de uma musicalidade mais voltada para o pop rock também se utilizavam das imagens de rockeiros, com roupas chamativas, sua diferença estava principalmente no lirismo de suas músicas que tratavam do universo religioso.


Porém a idéia do rock estava ainda muito ligada, dentro, principalmente, do imaginário popular religioso brasileiro, à imagem de satanás, a inserção de seus elementos, mesmo que só musicais, dentro do culto era de caráter repulsivo para as camadas mais tradicionais da igreja. Esse contraste “músico-religioso” provocado pela juventude protestante não agradou a essas camadas sendo então esse movimento sufocado e apenas o violão voltou para dentro do culto.

Entretanto já na década de 1990 há uma mudança no cenário religioso brasileiro, sinalizado pela expansão das igrejas neopentecostais adquirindo cada vez mais adeptos. O caráter mágico baseado na cura e na prosperidade do indivíduo, são os principais motivos do crescimento exponencial dessas igrejas nos últimos anos, mas há outros motivos também muito fortes: o enfrentamento a outras religiões, principalmente o catolicismo e as religiões afro-brasileiras, e a sua inserção midiática em emissoras de rádio e televisão.


É nesse contexto histórico que a Igreja Renascer em Cristo, do casal Hernandes, traz de volta o movimento da música secular cristianizada a partir da segunda metade da década de 1990. Com a idéia de ser uma igreja para jovens, essa vertente neopentecostal traz de volta o movimento anteriormente sufocado pelo pentecostalismo tradicional, ela importa e patenteia o termo gospel, fazendo-o com que se torne relativo a qualquer música evangélica independente do estilo musical, já que o casal também investiu diretamente, mesmo financeiramente, em grupos musicais dos mais variados estilos: rock, axé, música sertaneja, funk, pop, rap entre outros. 

Além dos investimentos diretos em grupos musicais a igreja também se mostrou disposta a investir em outras formas de inserção no meio secular tais como a rádio Gospel Records, Revista Gospel, e etc. Esse movimento apresenta um caráter dualista com uma via direcionada à igreja, de trazer públicos diversos, principalmente os jovens, para dentro da comunidade, e uma direcionada ao ambiente mundano já que a adoção de estilos seculares é também com a intenção de se inserir nesse meio. Essa ultima via também se mostrou bem sucedida já que hoje há grande quantia de músicas religiosas vinculandas em rádios e televisões seculares, muitos artistas gospel contratados por gravadoras seculares, até o prêmio musical Grammy apresentou premiação em várias categorias voltadas para a música gospel.


A crescente perda de fiéis somada à constante agressão por parte dos neopentecostais, principalmente a Igreja Universal do Reino de Deus, fez com que a Igreja católica tomasse parte nessa disputa dentro do mercado fonográfico. 


Na realidade uma espécie de “guerra” pela disputa do mercado religioso passou a ser travada dentro do cenário religioso brasileiro, o estopim desta guerra foi o episódio “chute na santa” onde o Pr. Von Helder “agride” uma imagem de Nossa Senhora Aparecida durante um programa de televisão transmitido pela Rede Record no dia doze de outubro de 1995, dia reservado dos católicos para adoração dessa santa.

Essa “guerra” religiosa foi marcada nos mais diferentes meios de propagação ideológica, com o Bispo Edir Macedo dono da emissora de televisão Rede Record a igreja católica passou a procurar outros emissoras, principalmente a Rede Globo devido aos aumentos crescentes da emissora concorrente tomou uma postura quase que católica  passando a transmitir as missas do Santuário do Terço Bizantino, do Pe. Marcelo Rossi, além de outros exemplos como a grande cobertura da visita do papa João Paulo II 1997 (Souza, 2001, p.30)

Além da cobertura também de sua morte e escolha de outro pontífice. O movimento carismático foi então o principal movimento de enfrentamento católico no mercado fonográfico já que lança mão do mais novo fenômeno: os padres cantores. 

Este teve sua principal expressividade no final da década de 1990 principalmente com o Pe. Marcelo Rossi que além de possuir grande carisma era considerado de boa aparência, modelo ideal para veiculação de uma boa imagem. Após Pe. Marcelo Rossi outros padres surgiram tais como o Pe. Zeca, Pe. Hewaldo Trevisan, recentemente Pe. Fábio de Melo dentre outros.


Porém a música católica não se restringiu apenas ao fenômeno dos padres carismáticos, grupos de fiéis também se lançaram dentro do mercado fonográfico religioso, com roupagens de músicas de variados estilos, muito similar ao fenômeno ocorrido na igreja evangélica. Esse braço da produção musical católica foi principalmente financiado pela emissora Canção Nova.


A Comunidade Canção Nova foi fundada em 1978 pelo carismático Padre, hoje Monsenhor, Jonas Abib na cidade de Cachoeira Paulista, interior do Estado de São Paulo, em 1980 foi fundada a emissora de rádio e em 1989 a emissora de televisão, ambas homônimas à comunidade. Esse grupo tem como objetivo a veiculação da doutrina católica nas formas mais diversificas de entretenimento, dentre os artistas já vinculados com a emissora pode-se citar nomes como Adriana, Anjos de Resgate, Eterna, Rosa de Saron, Padre Fábio de Melo dentre outros, além do próprio Monsenhor Abib que conta com uma discografia de pelo menos dezesseis trabalhos inclusas duas coletâneas. 


Nesse cenário de duelo institucional um personagem fica marginalizado, no sentido de tentativas de compreensão e estudo: o músico religioso sem vínculo eclesiástico, este é observado por sacerdotes e leigos de todas as religiões. Nota-se também um grande afastamento recente do público jovem do cenário religioso comparado com quinze ou vinte anos atrás.

O cenário religioso dos últimos anos se fez diferente de uma ou duas décadas anteriores, segundo relatos a própria igreja, ela abria mais espaço para os jovens em um sentido de participação. Situada dentro de um contexto pós-ditadura militar e por suas alianças com militâncias exteriores à igreja ainda sofre a influência da teologia da libertação. 

“Dentro do culto religioso o fiel era incentivado a constantes trabalhos sociais que até deu início à economia solidária” (Souza, 2201). Atualmente, porém a imagem de Deus mudou, isso dentro do próprio culto religioso, o Deus anteriormente visto como presente e motivador hoje se encontra separado do mundo. Essa afirmação pode ser reforçada segundo depoimento colhido com Pe. Beto que realiza missas católicas em Bauru-SP: - “O cristo das décadas de setenta e oitenta era bem humano, podia ser identificado na presença do outro, hoje o cristo parece estar nas “nuvens”, distante numa outra dimensão espiritual, e as canções atuais parecem seguir esse mesmo caminho.

Essa nova perspectiva foi muito influenciada pela nova cara da Renovação Carismática Católica, onde a volta dos antigos valores da igreja, além de promover um distanciamento do clero. Essa observação é visível mesmo dentro do próprio hinário, a exemplo duas músicas católicas:

Exemplo de música utilizada nas décadas de 1970/1980:

	Seu Nome é Jesus Cristo e Passa Fome
	Parte superior do formulário

Parte inferior do formulário

	
Seu nome é Jesus Cristo e passa fome

E grita pela boca dos famintos.

E a gente quando vê passa adiante.

Às vezes pra chegar depressa a Igreja.

Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa

e dorme pelas beiras das calçadas/ 
e a gente quando vê aperta o passo/ 
e diz que ele dormiu embriagado.

Entre nós está,

e não o conhecemos

entre nós está,
e nós o desprezamos. 

 Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto
e vive mendigando subemprego

 e a gente quando vê diz: é atoa;

 melhor que trabalhasse e não pedisse.

 seu nome é Jesus Cristo e está banido

 das rodas sociais e das igrejas

 porque dele fizeram um rei potente,

 enquanto que ele viver com o pobre.


 Seu nome é Jesus Cristo e está doente
 e vive atrás das grades da cadeia
 e nós tão raramente vamos vê-lo,

 sabemos que ele é um marginal.

 Seu nome é Jesus Cristo e anda sedento

 por um mundo de amor e de justiça, 
 mas logo que contesta pela paz

 a ordem o obriga ser da guerra.

 Seu nome é Jesus Cristo e é maltrapilho
 e vive nos imundos meretrícios,/
 mas muitos o expulsam da cidade/
 com medo de estender a mão a ele./
 Seu nome é Jesus Cristo e é todo homem

 que vive neste mundo ou quer viver.

 Pois pra ele não existem mais fronteiras: 
 Só quer fazer de nós todos irmãos.
	


Exemplo de música utilizada atualmente:

Kyrie Eleison

Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida
Eu te suplico perdão, ó bom pastor.
Kyrie Eleison 
Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado
Lembra-te de mim, pecador por tua cruz.

Christe Eleison 
Como a pecadora caída, derramo aos teus pés minha vida
vê as lagrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie Eleison 

Há, portanto, um distanciamento tanto da divindade e conseqüentemente do sacerdote já que este se faz como representante da mesma. É visível, dentro do catolicismo, essa filosofia de afastamento principalmente entre os padre mais jovens, recém ordenados que cresceram em meio à essa nova igreja dos nos 2000.


A necessidade de contestação e participação presentes no “espírito juvenil” não consegue por tanto se adequar ao formato das novas filosofias religiosas. Outro ponto que tem afastado grande quantidade de jovens do cotidiano religioso, principalmente também dentro da igreja católica através de seus dogmas, é a posição referente à sexualidade, seja em questões referentes à castidade ou ao homossexualismo.
Com a quebra de alguns dogmas da igreja católica e uma transformação das sociedades de alguns séculos atrás, vão se abrindo caminhos para que ocorra a aceitação de ritmos com Rock e mesmo o Heavy Metal por parte das instituições religiosas, porém a aversão de fiéis mais tradicionais não acabou. Em entrevistas realizadas com integrantes de bandas representantes de igreja católica e evangélica foi possível constatar que em ambas as igrejas a uma não aceitação por parte principalmente dos cidadãos mais idosos, essa impressão também foi diagnosticada por fiéis, há, em grande parte das igrejas, a recusa do uso de artifícios como distorções em guitarras ou mesmo o uso de bateria nas músicas de louvor do culto.


  As bandas ou artistas solo do cenário religioso têm em sua maioria uma história relativamente parecida, essas se dividem principalmente em dois tipos: grande parte é formada por pessoas já participantes das igrejas que eram responsáveis pelos momentos musicais do culto, esses cresceram e decidiram não resumir ao ambiente, mas se lançar em carreira no mercado fonográfico; o outro tipo é relativo a conversão, o indivíduo se entrega prontamente a fé após uma conversão já em sua fase adulta, essa conversão advindo de problemas pessoais, nessa segunda forma caso é bem exemplificada  pelo caso do músico Rodolfo Abrantes. O músico em uma conversão instantânea abriu mão de sua até então banda Os Raimundos, banda essa que na época estava no auge de sua carreira, e passou a se dedicar à música gospel, principalmente, segundo Rodolfo, devido à quantia de drogas e a falta de mensagem em suas músicas.


Os grupos de músicas religiosas aderiram não apenas ao estilo musical, mas também toda a estética das bandas seculares, similares ao se estilo, bandas de Heavy Metal tais como Eterna, Oficina G3, Skymetal, entre outros, adotaram os cabelos cumpridos, a vestimenta preta, os adornos de couro, as pulseiras com espinhos e toda a imagem das bandas do estilo no meio secular tais como Angra, Dr. Sin, Sepultura, etc. As letras correspondem também, da melhor forma possível, ao estilo secular referente como por exemplo nas músicas da banda Skymetal, que possui um gospel bastante similar ao chamado Black Metal, as letras dizem respeito à desgraças e mortes porém com uma mensagem de libertação através de Deus.


 Essa posição dos grupos gera controversa dentro do meio religioso. A idéia de um estilo similar ao secular porém pertencente à igreja agrada à grande parte dos fiéis e representantes neopentecostais além da juventude católica. A filosofia do mundo como uma ilusão onde a verdade e a salvação só são possíveis dentro da igreja intensifica essa posição já que o jovem não precisa ir para fora para ouvir a sua música de agrado já que a própria igreja lhe oferece. Há por exemplo festas e baladas oferecidas com caráter religioso, dentro dessas veiculam músicas iguais as seculares porém com mensagens de adoração à Deus, são também servidos drinks e bebidas sem álcool. Com a principal intenção de um afastamento do mundo.


Por outro grupo pertencente a igreja esse afastamento tem caráter negativo, a igreja não deveria se afastar do mundo, criando vários artifícios para isso, mas sim se inserir nele, seja por ganhar mais espaço e visibilidade, seja por obras de caridade.

Os relatos feitos acimas podem ser comprovados novamente com a fala do  Pe. Beto de Bauru-SP “- A música deve ser o reflexo da mentalidade da igreja, o que está sendo feito agora é uma religião de consolo: “Deus te ama” e “Você ama Deus”, e assim esta tudo bem, se o canto vai neste sentido, é uma religião sem vínculos políticos, sem compromisso social, a letra das músicas deve ser melhorada.”

A banda musical gospel católica de mais destaque na atualidade é o grupo Rosa de Saron. A banda foi formada em 1988 na cidade de Campinas, interior de São Paulo. Inicialmente era um grupo de louvor responsável pela execução das músicas do hinário durante as missas. Em 1990 o grupo decidiu seguir carreira como uma banda de Heavy Metal católica lançando o seu primeiro álbum Diante da Cruz em 1994, este tinha em suas temáticas além de músicas de louvor letras referentes à críticas sociais, fórmula essa que foi mantida em se segundo álbum Angústia Suprema de 1997. Já no ano de 1999 o grupo decide aderir a outras vertentes do Rock dentro de seu estilo mas essa porém não é a única mudança expressiva em suas músicas.


A partir do single Olhando de Frente de 1999 o grupo se entrega a uma temática de duplicidade em seu lirismo, as suas letras podiam tanto serem interpretadas como em louvor à Deus quanto a canções amorosas, como exemplo seguido abaixo.

Muitos Choram:

O vento bate na janela
Eu busco asas pra voar
Pra bem mais perto de Você
Bem mais perto de Você

Estamos livres mas sozinhos, abandonados
Por quem tinha que nos entender
Por quem tinha que nos defender


Hoje muitos choram mas não desistem de viver
Hoje muitos choram sorrindo 

A vida passa como um rio
E não é mais tudo tão lindo

Nos resta apenas confiar em Deus
Nos resta apenas confiar

São só palavras e promessas dissimuladas, sem noção

Que muitas vidas correm em Suas mãos
Que muitas vidas correm em Suas mãos


Hoje muitos choram mas não desistem de viver
Hoje muitos choram sorrindo (2x)

Hoje muitos choram
Hoje muitos choram sorrindo


Hoje muitos choram mas não desistem de viver
Hoje muitos choram sorrindo

Choram sorrindo 

Essa duplicidade de sentidos presente nas músicas divide opiniões entre os fãs da banda, muitos vêem como uma forma de adentrar no mercado fonográfico secular apenas para aumentar a quantidade de vendas e o seu espaço de atuação. A banda se defende veiculando que a intenção é a de atrair de um maior número de fãs para em momento de show evangelizar, ou seja, se veiculam as diretrizes líricas iniciais buscando a adesão e a conversão dos fãs não religiosos.


Mesmo com a atual discordância, a banda continua a sua carreira cantando em eventos não católicos, como feiras agropecuárias. Além de possuírem um contrato com a Som Livre, gravadora das Organizações Globo tento propagandas de seu cd veiculados em horário nobre.
Objetivos 

O projeto tem a pretensão de analisar quais são os fatores do mundo social responsáveis pelo motivo do jovem se encontrar cada vez mais distanciado da igreja a ponto de ser necessária uma intervenção da própria igreja para trazê-lo de volta, sendo necessário o uso de metáforas como a banda Rosa de Saron. Analisar que mudanças sociais ocorreram para uma não aceitação do jovem já que recentemente se declarar cristão era o socialmente normal. 

Até que ponto a introdução da igreja na música secular é uma necessidade da religião de adentrar a cultura jovem ou isso é uma forma do jovem inserir a igreja em sua cultura, o efeito do rock cristão é uma competição para com o universo secular ou simplesmente um fruto do mercado religioso descrito por Berger? E qual é o efeito que a música exerce sobre o comportamento das pessoas, já que ela é utilizada até em caráter evangelizador. 

Entrevista com integrante Pablo Anderson (23 anos) Publicitário formado, mas que não atua na área da banda cristã: Lavdate Dominvm:
Qual é a sua religião?

- Sou católico, sempre freqüentei a igreja por seguir seus pais que cantam em um coral nas missas de Domingo.

Participo todos os Domingos das missas onde eu toco com um grupo de jovens na minha Comunidade na Paróquia do Senhor Bom Jesus.

 Desde quando você esta na banda?

 - Bem, na verdade quando eu entrei na banda, ela já tinha quase 1 ano de formação, então como eu já estou a 5 anos...a Banda deve ter uns 6 anos. Pelo que eu sei, a banda começou como uma banda de animação de grupo de Jovens, que tocava algumas músicas durante o grupo para animar os encontros, e que a partir daí começou a ser convidada a tocar nos chamados “Barzinhos de Jesus” em diversos lugares e paróquias de Bauru e Região. A banda Lavdate Dominvm chegou inclusive a fazer parte de um projeto da Gravadora Heaven´s Music, onde mostramos nosso primeiro trabalho autoral, a Música Entrega.

 - Como já disse anteriormente estou na Banda á cinco anos, e acabei entrando nela meio sem querer, pois na época eles precisavam de um tecladista, então o Juninho (guitarrista na época) chamou o Guilherme para os teclados e perguntou se ele conhecia alguém que tocasse guitarra para dividir as guitarras com ele. Foi então onde o Guilherme, que tocava comigo nas Missas aos domingos na Paróquia do Senhor Bom Jesus, me chamou e eu aceitei.

O som da Lavdate é muito influenciado pelo gosto pessoal dos integrantes. E como todos nós temos gostos muito diferentes, agente decidiu usar o único gênero musical que agradava a todos para dar uma direção à banda, esse Gênero é o rock, não que agente não toque outros estilos musicais, ou outras vertentes do próprio rock, mas resolvemos aderir a esse estilo por ser algo diferente e até então na época era difícil ouvir falar de uma banda de rock Cristã, principalmente aqui em Bauru e Região.

 Acredita que a musica cristã tenha espaço no mercado fonográfico?

- Eu acredito sim que a música católica tenha espaço, mas o maior problema hoje em dia, ainda é o preconceito. Pois ainda hoje quando eu falo da Lavdate para alguém que não conheça e apresento a Banda como uma Banda Católica, eu recebo uma resposta meio tímida dizendo: “Ah, católica? que legal”. Aí eu mostro nossas músicas próprias e eles mudam o tom e dizem: “Caramba, que legal... essa música é de vocês mesmo?”

Então, acho que primeiramente é preciso acabar com o preconceito de que música Católica é música de Missa, e a partir daí vamos ter um cenário Católico condizente com a qualidade dos músicos atualmente.

- Na verdade, hoje em dia o publico Católico ainda é pequeno, pois apesar do Catolicismo no Brasil ainda ser a religião predominante, existem muitos católicos que não se envolvem no dia-a-dia da Igreja, não conhecem o que mais a igreja oferece e tudo mais, eles apenas vão à missa aos domingos, voltam para a casa e tudo certo.

O cenário musical, dentro da região, é grande? Existem muitas bandas de influência cristã?

- Diria que é promissor, pois há muitos lugares que organizam eventos para atrair os jovens para a igreja, mas infelizmente eles pecam muito em divulgação, ou seja, os eventos acabam sempre sendo freqüentado pelo mesmo grupo de pessoas e que uma vez ou outra traz algum amigo ou parente. Acreditou que se as pessoas forem mais ativas e divulgarem esses eventos para mais pessoas e lugares diferentes, o cenário pode crescer muito.

Existem muitas bandas que surgiram a partir da Igreja, posso citar pelo menos uma que me veio na cabeça agora, que é a Banda Catedral, que inclusive fez uma música da Oração do Pai Nosso. 

Justificativa 

A pesquisa é justificada mediante a análise feita que concluiu que há um escasso número de pesquisas na área religiosa que estudam o jovem e sua inserção no mundo  religioso com o acréscimo do viés musical A relação música e religião contemporânea não é estudada com sua extensão merecida, sendo quase exclusivamente formulada por artigos de certa forma superficiais ou voltados exclusivamente para as religiões Neopentecostais, não há pesquisas na área da igreja católica ou em uma análise comparativa entre as vertentes religiosas, por isso a pesquisa pretende diminuir a lacuna existente no campo acadêmico da religião. A relevância social dessa pesquisa é a de um melhor entendimento do panorama religioso brasileiro moderno, já que a pesquisa apresenta a inserção da religião em elementos da vida cotidiana. 

Metodologia 

Na pesquisa foram realizadas entrevistas baseadas no diálogo e na observação participativa com músicos do universo secular e religioso. Além de entrevistas informais pré-elaboradas com representantes das principais frentes das igrejas católica e pentecostais situadas no estado de São Paulo, mais precisamente nas cidades de Araraquara, Bauru e São Carlos, além de observação, principalmente direta, do publico, músicos e figuras sacerdotais em eventos e cultos religiosos. 

Conclusões
A partir da bibliografia pesquisada, das entrevistas informais com os representantes da igreja católica e neopentecostal e do questionário feito a um integrante da banda cristã Lavdate Dominvm conclui-se que o mercado fonográfico religioso(atrelado ao viés econômico) tem registrado alto grau de crescimento nas ultimas duas décadas, com o surgimento de várias bandas destacadas ao longo desta pesquisa, as igrejas tentam através da inserção de musicas com o estilo “rock’n roll”, aumentar a presença de jovens nas suas comunidades, mesmo com esse estilo musical ainda sendo visto de maneira controversa por alguns de seus representantes, e ainda mais, o conteúdo gospel das musicas com este estilo foi considerado pobre se comparado com as musicas gospel das décadas de setenta e oitenta, como foi possível analisar na comparação de duas canções de décadas diferentes.
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